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SÃO MTCUEL DAS MTSsÕrs
estudo de estabilização e conservação das ruínas da igreja

FrnruaNDo M ecrueDo LE,IL"

Fachada das ntínas da igreja de ffo Miguel das Missões: como estava o rnonumento, antes das obtas atuais, inicitdas em outubro de 1982.

s Sete Povos das Missões
Orientais do Uruguai, cu-
jas ruínas estão localiza-
das na região missioneira
do Rio Grande do Sul,
foram instalados, atingi-

rÍrm o apogeu e zua decadência teve iní-
cio ao tempo em que este trecho do nos-
so território era parte integrante da

América Espanhola. Constituem o con-
junto de arqueologia histôrica mais im-
portante em terras brasileiras, e entre
elas sobressaem os remanescentes do
antigo Povo de São Miguel, de ruínas
imponentes.

Os restos arqueolôgicos dos Sete Po
vos fazem parte do acewo legado pela
Companhia de Jesus na Governança do
Paraguai, cuja prisd(ão se estendia pelo
Uruguai, Paragrai, grande parte da Ar-
gentina, do Brasil e da Bolívia, assim

perdurando até çe, no séc. XMII, novo
Tratado de Limites modificasse o de

Tordesilhas. Nesta extensão territorial
tão vasta distinguem-se três grandes re-

giões que foram palco da atuação dos
jesuítas em terras de Espanha Tape,
Guaíra e ltatim.

A região do Tape, que deve seu nome
aos índios tapes, compreendia o territó-
rio missioneiro do Rio Grande do Sul,
prolongando-se na Argentina até a Pro-
víncia de Misiones. A região do Guaíra
compreendia grande parte do estado do
Paraná, no Brasil, e a do Itatim, situada
entre o alto Paraguai e as serras,vale di-
zeÍ, ao norte da cidade de Concepcion,
se prolongava até parte do território bra-

sileiro, bordejando o Pantanal Mato-gros-
sense.

Em virtude dos percalços por que
pÍlssou a ocupação de área tão ampla,
subsistem no Brasii apenas os restos ar-

çeoiôgrcos do território missioneiro
gaúcho, da maior importância, e, prova-
velmente, restos de importâncla relatil'a,

..nas antigas regiões do Guaíra e do Ita-
tim.

s primeiros jeuítas chegados à

região eram provenientes da Pro-
víncia Jesuítica do Peru e se ins-

talaram no Tucuman, na Argentina, em
1585, dando início aos trabalhos apos-

tôlicos. Poucos anos depois, em 1607,
o Superior Geral da Companhia de Jesus,

padre Claudius Aquaviva, reuniu as re-
giões do Rio de Prata, Tucuman e Chile
numa só Província independente, deno-
minada Paraquaria, que teve o padre
Diego de Torres Bollo como seu primei-
ro Provincial. Já no ano seguinte, em
1608, realizou-se a primeira Congrega-

ção Provincial em Santiago do Chile,
ocasião em que foram discutidas as dire-
trizes básicas das ações a serem adotadas
na nova Proríncia,

Cerca de vinte anos de cateçese no
Paraguai e em outras regiões haviam de-

monstrado aos jezuítas quais os obstá-
culos para a conversão dos gentios e en-
sinado como superá-los. Passara a fase
das 'tnissões ambulantes" em que expe-
dições de religiosos procuravam efetuar
a catequese dos índios no seu próprio
meio, longe dos conçistadores espa-

nhôis, e de que resuitaram poucos fru-

(.) Fernaado Machado Leal, arquiteto, coor-
denou o projeto - em execução desde outu-
bro de 1982, no Rio Grande do Sul - de esta-
bilização e conservação das ruínas da igreja
de São Miguel das Missões, que integra o sítio
histórico re@ntemente elevado pela UNESCO
a Patrimônio da Humanidade.
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tos. Cumpria, ainda, superar a institui
ção da "encomienda" e o serviço pes-

soal, çe resultava na desagregação da

famflia, má alimentação, maus-tratos,
fugas e redução da vida média. E, o çe
é pior, o "encomendero" ao dar priori-
dade a seus interesses temporais, em de-

trimento das obrigações dos índios para
com Deus, afastava os gentics da Igreja
e da vida espiritual, prejudicando a sal-

vação de suas almas. Eis por que desde

1602 os jesuítas haviam resolvido ado
taÍ a catequese estável, através de aldea-

mentos que tomaram o nome de "redu-

ções", porçe "ad ecclesiam et vitam
civilem essent reducti". Criadas as pri-
meiras reduções por volta de 1609,

çando o padre Marciai de Lorenzana
fundou Santo Inácio Guazu, em Asun-
ção, no Paraguai, o sistema se espalhou,
sendo fundados vários outros estabeleci-
mentos.

Entre 1615 e 1628, o padre Roque
Gonzales ile Santa Cruz fundou várias
reduções à margem direita do rio Uru-
grrai e, em 1626, transpondo o rio, chan-
tou uma cruz no rio Piratini, celebrando
a primeira missa rezada por jesuítas em
terras do Rio Grande do Sul. Foi, talvez,
o primeiro branco a pisar esta parte do
territôrio gaúcho, tendo sido essa a ori-
gem da redução de São Nicolau, a çpal,
por cerca de 10 anos, seguiram-se as fun-
dações de outros estabelecimentos.

Rebelados os índios, em 1628, os

padres Roque Gonzales e Afonso Rodri-
gues foram trucidados no Caarô e, logo
depois, o padre Juan del Castillo, no Pi-
rapô.

Vencido o prirneiro obstáculo repre-
sentado pelas revoltas indígenas, a elas

se seguiria a dos mamelucos paulistas.
Com o aldeamento dos índios, agora já
industriados pelos jesuítas na agricultu-
ra, na pecuária, nas artes e nos ofícios,
passarÍlm a ser cobiçados pelos paulistas
que, a partir de 1628, começaram a hos-
tilizar as reduções em busca de escravos
destinados às fazendas e engenhos do li-
toral, chegando mesmo a destruir muitas
delas. Só a partir de 1639, çando os je-
süítas conseguiram ordem da Corte es-

panhola para armar os índios com arca-
buzes, é qre a situação passou a se mo'
dificar. Em 1641 , na batalha de Mboro
ré, os mamelucos foram derrotados pe-
los tapes e, em 1651, os paulistas arma-
dos para arrÍsar as reduções e o Para-

guai foram definitivamente vencidos pe-
las forças missioneiras.

Dessa data em diante, por cerca de

um século, floresceu o território missio-
neiro, çer com a fundação de novas re-

duções, quer com o desenvolvimento
das já existentes. Mas a devastação infli-
gida anteriormente pelos paulistas às re-

ôrções do Guaíra e do Itatim fizera com
que os índios desas áreas fosem trans-
feridos, respectivamente, para a região
de Misiones, na Argentina, e os atuais ev
tados de Itapua e Misiones, no Paraguai,
concentrando as reduções e facilitando
sra defesa, e que tanto no Guaíra çan-
to no Itatim a experiência colonizadora
dos inacianos nâo se renovasse (1).

eman Busaniche, ao estudar a

evolução da arçitetura nas re-

duções jesuíticas da Província do
Paraguai, nesses dois períodos históri-
cos, distingue três etapas de desenvolvi-
mento.

A primeira etapa corresponde à fase

inicial da expansão dos inacianos, eüü-
do são fundadas as primeiras reduções
em território imenso e a obra dos padres

é de natureza provisôria. Vai aproxima-
damente de 1609 a 1635. As edificações
são construções precárias, e, por isso,
quase não deixaram vestígios. Corres-
pondem ao edificado nos nossos territô-
rios do Guaíra, do Itatim e em parte da
região missioneira gaúcha, nos primór-
dios de sua ocupação.

A segunda etapa - que denomina de

"arqútectura misionera con estructura
de madera" - vai de 1635 até a expul-
são dos padres, em 1767. Diz respeito à

época da concentração e consolidação
dos povos depois do grande êxodo. Com
a relativa estabilidade na vida das mis-
sões, as construções iniciais dão lugar a

outras, estáveis, de maíor amplitude. vez
que os povos haviam aumentado muito
suas populações. Surgem igrejas espaço-
sas, de três a cinco naves, !lue, por suÍrs

proporções, guardam certa semelhança
com as primitivas basílicas romanas, fa-

bricadas com estrutura autônoma de

madeira e grossas paredes de vedação em
alvenaria de pedra argamassada com bar-
ro, cobefias por telhu de barro sobre ar-
mação de madeira. Nas construçóes de

menor poÍte - colégios, casas dos ín-
dios, etc. - com vãos menores, o telha-
do se apóia üretamente sobre as alvena-
rias. Dentro do melhor espírito barroco,
para impressionar os indígenas, interna-
mente nas igrejas, a caixa da fábrica é

enriquecida pela ornamentação dos mu-
ros com elementos decorativos; veste-se

o vigamento da estrutura de madeira,

H

procurando-se movimento pela simulr

ção de arcos e abôbadas em madein
empregando-se úbuas de cedro, Ioe
pintadas de cores simples. A esta etap

correspondem Santo Inácio Guazu e Sã

Cosme, no Paraguai; as construções d

Argentina, com Santo Inácio Mini com
exemplar mais característico; São Bonr
São João Batista e quase todas as ob::
no território gaúcho, no Brasil.

A terceira etapc, que corresponde
última época das missões, a de seu nral
esplendor, rcalizada pouco antes da e:

pulsão dos jesuítas, se disüngue pe

construção de templos e obras de car:
terísticas semelhantes às da Europa. f::
to da atuação de arqütetos mais hábe
em meio que já permitia tentar-se a r::
culação com a arquitetura metroFL-.
tana. Substitui-se a estrutura autÔnLr::
de madeira por paredes portantes ;
alvenaria e arcadas Íinamente traba.li,
das. Dficuldades construtivas impc
tas pela falta de cal impedem que
novo sistema seja usado em plenitui
pela adoção generaiizada de arcos e ab

badas, como o realizado em Córdob
São exemplos desta fase Trinidad. r
Paraguai, e São Miguel, no Brasil(2).

Na época do seu maior desenvoii
mento, aproximadamente de 169C

1750, trinta reduções se estendiam e

seu sítio definitivo ao longo dos ter
tórios hoje pertencentes ao Paragu
Argentina e Brasil. O sul do Paraguai e

ocupado por oito. As atuais provtnc
argentinas de Corrientes e Misiones era

ocupadas por quinze. A parte nor€s
do Rio Grande do Sú era ocupada p
sete reduções ou os Sete Povos das It
sões, centro do "Estado jesuítico ,

Paraguai" ou o'Reino teocrático ies.
tico-indígena junto ao Paraná e ao L:
guai", a saber: São Francisco de Bc:
fundado em 1682; São Nicoiau, l-un:
do em 1687; São Lúz Gonzaga. :;
dado em 1687; São Miguel Arcar.'
fundado em Íins de 1687; São Loure:.
l[.írtir, fiurdado em 1690; São João i
tista, fundado em 1697, e Santo .t;=
Custódio, fundado em 1706.

Data de 1632 a fundação do a.l:,:

mento em Itaiacecó, à margem i::::
do rio lbicuí, pelos padres Cristóba-
Mendoza e Paulo Benevides, ongen
Povo de São Miguel das Missões. Ho.--
zada pelos mamelucos de São Pauic..
1637, toda a população de São \Lg:
se transpgrtou paÍa a banda o!-1;i.-.
do rio Llruguai, estabelecendo-- :
proximidades de Concepción. : a:
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desenvolveu enormemente.
Em 1686, ao resolverem "remudar

quatro povos", entre osquais o de Sã'o

Miguel, os jesuítas visavam não só facili-
tar a expansão destes povos como defen-
der a base da economia das reduções,
criando linhas de defesa contra even-
tuais invasões de mamelucos. hecisa-
vam prestar assistência às vacarias - que
começavam a ser assoladas pelos pró-
prios espanhóis -, às estâncias fundadas
no vale do Uruguai, bem como zelar
pelas áreas de exploração intensiva dos
ervais de mate, destinados tanto ao con-
sumo dos índios quanto ao florescente
comércio de exportação da erva para
Buenos Aires. Visando assegurar mútua
defesa, as distâncias entre as reduções
deveriam permitir que fosem alcança-
das em um dia de marcha(J).

Coube ao padre Alonso de Castilho,
em companhia de outros inacianos. a

tarefa de atravessar o rio Uruguai e esco-

ther os sítios em que deveriam ser locaLi-
zadas as reduções de São Miguel, São
Nicolau, São Luiz e São Borja. E, em
1687, estabeleceu-se o Povo de São
Miguel no sítio definitivo. São deste
último estabelecimento as ruínas que se

pretende preservar.

f\ omo se terá dado a fundação da

I redução de São Miguel e como se
V 1s15 organizado eite Povo, nos
seus primórdios?

A única descrição que chegou até nós
sobre os procedimentos adotados pelos
jesuítas ao fundarem e organizarem uma
redução indígena em território gaúcho
é a narrativa feita pelo padre Antonio
Sepp relativamente à fundação do Povo
de São João. Batista, em 1697. Certa-
mente, para São Miguel, não foi outro o
procedimento. Mas desde os primórdios
da atuação dos inacianos que o padre
Dego de Torres Bollo havia dado ins-
truções precisas quaÍrto à escolha do
sítio, à implantação e ao traçado das
reduções, que viriam a se constituir na
base do modelo seguido, praticamente,
por todos os aldeamentos, conferindo-
thes unidade. O resultado era semelhan-
te ao preconizado pelas "kyes de Ín-
dias", conforme se verifica pela gravura
em cobre, de 1755, que representa o
Povo de 55s 1s5s.(4)

Como os objeüvos primordiais da
Companhia eram a doutrina e a cateque-
se . a üda comunitária se desenvolüa em
torno deste primado, e as atividades
principais se subordinavam e convergiam

para ele. O programa das edificações
deveria satisfazer as necessidades de uma
comunidade com vida autônoma e orga-
nrzzção sóciocconômica qutse auto-su-
ficiente, dimensionada para abrigar cer-
ca de 4 mil a 5 mil almas Quando estas

cifras eram atingidas, providenciava-se
a fundação de nova redução, o que era
de interesse da Coroa espanhola por
redundar na progressiva tomada de pos-
se da terra. Não se deve esquecer ainda
que as reduções jesuíticas, com seus

índios aguerridos sob o cornando de

caciques industriados pelos jesuítas, se

constituíam numa primeira linha de

defesa contra os portugueses.
Desse modo, conforme acentuou Jo-

sé Feliciano Fernandes Hnheiro, Viscon.
de de São Leopoldo, "sobre um mesmo

kreia, tone e pórtico:
épocas difoentes de constru$o.

modelo, e apenas com pequenas diferen-

ças, foi traçada a planta dos demais
povos ou 1v1i§6es".(5)

A redução de São Miguel, na época
do seu apogeu, foi descrita pelo Viscon-
de de São kopoldo da seguinte forma,
segundo lhe fora relatado por partici-
pante da campanha de 1756: "Jaz colo-
cada na chapa de uma colina, quarteada
de alguns bosques, entre os quais serpen-
teiam abundantes mananciais, que poÍ
fim vão confundir-se no Rio Jacuípe,
distante um quarto de légua; das abas
dela se estendem viçosas campinas. Na
frente de uma grande praça quadrangu-
lar, na qual desembocam nove ruas,via-
.se o templo,bem çe de paredes de
pedra e barro, mas muito grosas, e

branqueadas de tabatinga; era voltada
paÍa o norte, e nele se entrava poÍ um
alpendre de cinco aÍcos, sustentados

s

por colunas de pedra branca e vermelha,
rematado por uma vistosa balaustrad4
e sobre uma gradaria da mesma pedra
(da qual são também os frisos, comijas
e figuras), que coroava o frontispício,
elevava-se a imagem de São Miguel, e

dos lados as dos seis apóstolos; a igreja
é de três naves, de trezentos e cinqiien-
ta palmos de comprido, e c€nto e vinte
de largo, com cinco altares de talha dou-
rada, e excelentes pinturas, e ao entrar
na porta principal via-se à direita uma
Capela com seu altar, e pia batismal,
sendo a bacia de barro vidrado de verde,
assentada sobre uma moldura de talha
dourada. A tone era também de pedra
com seis sinos. Imediata ao lado direito
da Capela-mor chegava-se à sacristia, daí
segúam-se os cubículos dos padres, que
eram muitos e cômodos; pegava logo um
lanço de quartos, que olhavam para
um grande páüo. com alpendrada em
roda. destinados à escola de ler, de escre-
ver, música vocal e instrrrmental, dele se

comunicava para outro semelhante, for-
mado de várias casâs, em uma dasquais
trabalhavam vinte e quatro teaÍes, e as

outras eÍam oficinas de ourives, entalha-
dores, pintores> urna grande fbrraria,
muitos armazéns; e uma casa-forte, que
servia de prisão, tudo com admirável
ordem; uma espaçosa varanda; susten-
tada sobre colunas de pedra lawada de
vinte e cinco palmos de alto, olhava para
uma horta murada de pedrae barro, com
ruas alinhadas, e plantadas de pinheiros,
laranjeiras, limoeiros, marmeleiros, pece-
gueiros, e outras muitas árvores e arbus-
tos, tanto indígenas, como exóticos.
Contíguo ficava um recolhimento de viú-
vas e donzelas, com um só portão, e um
pátio no msfe" (6).

^ 

s ruÍnas que se deseja preservar

Í{ são as da igreja descrita acirna e
4 I pertencem ao segundo templo
construído em São Miguel, conforme se

depreende da leitura das ânuas de 1700
s 17gg(7).

A simples observação do conjunto
igreia, tore sineira e pórtico tem levado
os principais autores brasileiros a pensa-
rem, no todo ou em parte, que se trata
de construções levantadas em épocas
diferentes. sendo a igreja a de data mais
recuada. Estudo recente do arquiteto
argentino Ramón Gutierrez trouxe-nos
contribuição importante não ú para
estes assuntos como para outros aspec-

tos da vida pregessa do monumento.
A autoria do risco da igreja e a res-

ponsabilidade pela sua construção têm

I
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A isreia em 1780, segundo a gzavura de Cabrer, única iconografu esrycífica do monumento oté hoie localizada.

sido atribuídas pelos diversos autores
brasileiros ao arquiteto Gian Battista
Primoli, nascido em Milão a l0 de outu-
bro de 1679. A atividade de Primoli
como projetista, questionada em parte
por Gutierrez, parece-nos provada à

saciedade quando o padre Carlos Gerva-
soni escreveu ao padre Comini a 9 de
junho de 1729, dizendo "irmão incom-
parável, infatigável, ... o arquiteto, o
mestre, o pedreiro da obra... que anda
sempre ocupado aqui e acolá a ver, exa-
minar, a levantar planos", na transcrição
de Lúcio Costa(8).

Só profissional altamente qualifica-
do, com sólida formação e larga expe-
riência, se atreveria a projetar e cons-
trúr templo da proporção e do apuro
de São Miguel, inovando no sistema
construtivo até então adotado naquela
região. É desconhecida a atividade de
Primoli como arquiteto na ltália, a não

ser que "fue Arquitecto en Ronp"(9).
A idade com que ingessou na Compa-
nhia de Jesus, 37 anos incompletos em
jmeiro de 1716, faz pensar que estives-
se iateiramente identificado com o que
havia de mais recente no último período
do barroco italiano, como os prenúncios
do surto neoclassicista de meados do sé-

culo XVIII, após as escava$es de Her-
cüano e Pompeia. Primoli úegou a

Buenos Aires em 1717, juntamente
com outros jesuítas, entre os quais, o
arquiteto Andrea Bianchi com quem
colaborou em diversas obras. Os anos
que passou trabalhando em Buenos
Aires e Córdoba até se dirigir para São
Miguel, por volta de 1730, devem tê-lo
familiarizado com os urdios, aprenden-
do a ensiná-los e a confiar no potencial
de suas habiüdades manuais. É com este
raciocínio que procuramos compreender
o fato de na igreja de São Miguel ter-se
mudado o sistema construtivo de estru-
tura autônoma de madeira para o de

paredes portantes de pedra, ainda que
na parte referente ao Colégio se tenha
mantido a estrutuÍa de madeira com
vedação de alvenaria. Numa região em

que ainda não se havia descoberto jazi-
das de calcário, em que a cal pratica-
mente não era empregada por ser obtida
a partir da calcinação de caracóis, a ele-
vação de paredes de alvenaria de pedra
assentada com barro, sem emprego de

material rnais ligante que a própria argr-
la do barro, pressupõe cúdados espe-

ciais, o que só mão-de-obra de boa qruli-
dade, formada por técnico altamene
qualificado, pode explicar. Do mesmo
modo, crrtos detalhes da modinatura
revelam esta qualidade, enquanto que o:
parÍLmentos das paredes dos fundos dos

nichos da frontaria, cujas fortes incliaa-

ções foram identiÍicadas no levantarn€n-
to gráÍico, demonstram conhecimento e

refinamento Écnicos capazes de corrigu
distor@es óticas só encontradÍrs em
arqütetura de muito apuro.
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Francisco de Ribera - que dirigiu a

redução de l7l4 a 1747, quando fale-
ceu em São Miguel - foi indicado por
Gutierrez como provável autor do risco
da igreja ou como colaborador na sua
construção. Mas parece-nos que a Ribe-
ra coube papel secundário na construção
de São Miguel, de simples çolaborador
de Primoli durante as ausências deste
arquiteto, uma vez que só a hipótese
levantada por Gutierrez indica a partici-
pação de Ribera na construção de edifi-
ca@es jesuíticas.

De modo geral, os diversos autores
estimam ter sido iniciada a construcão
do templo por volta de 1735. sendo sua
parte substancial terminada em 1144.
ou 1747. Entretanto talvez possamos
recuar o inÍcio das obras para próximo
de 1729, caso a carta de Gervasoni faça
referência expressa a São Miguel, como
parece dar a entender o texto de Lúcio
Costa. Seriam assim cerca de 15 a 18
anos para se edificar aigreja, tempo que
nos parece razoável para levantar monu-
mento daquelas proporções e com aque-
le apuro, embora pelo texto de Cardiel
se devam considerar dez anos para esta
tarefa.

A construção da igreja deve ter sido
feita por etapas. Iniciadas pela capela-
-mor e pelo transepto, as obras devem
ter-se estendido até a altura das escadas
inseridas nas paredes externas da nave.
Daí prossegüram com ligeiras variantes,
uma vez que as paredes externas do lado
da epístola e do lado do evangelho apre-
sentam fiadas de pedra cuja continui-
dade é quebrada na altura das escadas,
em linhas que demonstram descontinui-
dade na construção. Da mesma forma
se observam panos de parede claramente
marcados por elementos de pedra no
paramento externo da parede do lado
do evangelho, no trecho apenas que vai
do cunhal da sacristia velha até a linha
limite de fases construtivas. Até o mo-
mento, não encontramos explicação que
nos satisfizesse para esta mudanÇa.

A simples observação da planta da
igreja demonstra que o risco original
sofreu alterações. Dois exemplos: a) o
pano de parede parece que delimita a

capela-mor atual, sem amarração com as

pilastras que outrora marcariam o tran-
septo; b) as paredes internas que com-
põem os cômodos laterais contíguos à

capela-mor, de construção canhestra,
também sem amarÍação com os pilares
e pilastras. Uma destas paredes, caída em
1968 e nâo reconstruída nas obras que

se efetuaram nesta época, teria sido
construída posteriormente, em decor-
rência das úcissitudes por que passou a

redução de São Miguel.
Para compreendermos melhor as

transformações sofridas pelo monumen-
to, teremos que nos socorrer da escassa

iconografia do século XVIII e da do-
cumentação escrita. coeva com os acon-
tecimentos que abalaram a redução.

A iconografia. basicamente, se resu-
me no "Risco de São Miguel", elaborado
pelos portugueses por volta de 1756, e

no levantamento do engenheiro José
I{ana Cabrer. realizado possivelmente
entre 1783 e 1789, única iconografia
com reierêncras específicas sobre a igre-
ja. locajrzada até hoje.(10)

O "Risco de São Miguel", no tocante à
igreja, apenas demonstra a edstência, na
data de sua execucão. de torre única e

do pórtico. Quanto à trama urbana e à

implantação de determinados elementos
apresenta aigumas indagações que só

trabalho de arqueologia histórica poderá
elucidar, embora os restos existentes e

os aflorados já permitam localizar-se,
com precisão, algumas partes (adega,
refeitório, etc.). Já o levantamento de
Cabrer nos fornece maiores detalhes no
que diz respeito à igreja, e parece de
extrema exatidão, ajulgar pela represen-
tação chanfrada da parte inferior dos
pináculos laterais sobre o tímpano,
como lá se encontram até hoje.

m 1750, o Tratado de Limites
de Madri procurou fixar novas
fronteiras entre as possessões

espanholas e a portuguesa. A Colônia do
Sacramento, encravada no território
espanhol, era trocada pelo território
ocupado pelos Sete Povos das Missões,
ficando o no Uruguai como limite natu-
ral entre as teras de Portugal e de Espa-
nha. Os mdios deveriam abandonar suas

terras. carregando apenas seus bens
móveis e semoventes, iniciando-se, em
1752, os trabalhos de demarcação. Ape-
sar de o Padre Superior da Província
Jesuítica do Paraguai haver recomen-
dado aos sacerdotes dos Sete Povos que
exercessem toda sua influência a fim de
que a transmigração se desse sem o
menor atrito, tal não foi possível. Para
tanto, de muito contribuiu o grande
apego que os rndios tinham aos seus
lares, tanto mais que deveriam abando-
náJos, atravessando o rio Uruguai para
se estabelecerem em zona reiativamente
povoada, sem Çontarem com alimentação

E

nem moradia. Mais forte que a influêr--
cia dos padres foi o apego ao torrão n:-
tal, expresso por Sepe Tiaraju ao üze:
"Estas terras são nossas e as recebemc,
de Deus e São Miguel". Foi então del-l:-
grada a "Guerra dos Sete Povos", qu:
durou de 1754 a 1756, quando os tape!
foram massacrados e os índios violent.-
mente enxotados dos seus pagos(11).

Nessa ocasião, em 1756, os índi,cs

revoltados, ao abandonarem a reduçãc.
atearam fogo à suas residências e a;'
Colégio. Chegaram "las tropas, quandc
ya el fuego habia llegado a la sacristi:
logrando preservar el templo, empl:-
ando en ello una quadrilla de trabar.-
66rsr"(12). Assim, com exc€çâo -
sacristia velha, o templo nada deve t::
sofrido na sua parte estrutural.

Em 176l , o Tratado de Santo Ilie"
fonso anulou o Tratado de Madri e ,:

território missioneiro voltou ao domru,-
espanhol, e um ano depois os rndjc,.
puderam Íetornar aos seus lares. Er
1765, Carlos III expediu decreto expu--
sando os jesuítas dos domínios esp3-

nhóis, e, em 1768, os padres foram der-r-

nitivamente expulsos. Os Sete Povos r"ie-

Íam a ser govemados diretamente pe..
administração colonial espanhola, que
passou a explorar os indígenas, decarn-
do bruscamente - decadência que atirr-
giu também a base militar de sustent3-

ção do território. Entretanto, no cas.
específico de São Miguel, a redução con-
servou, até fins do século XVIII, vest:-
gios de seu apogeu(13).

A abóbada de alvenaria com argam.Lr-

sa de cal que cobria a sacristia velha. cÉ

qual ainda exjstem restos, deve ter sidc
construída entre 1762 e 1768, tanrc
mais que a cal só foi encontrada n:
região missioneira em 1756. Além disc.
em 1768, quando há referência expres*.
à abóbada no inventário dos bens tom:-
dos aos jesuítas, já havia certa experiên-
cia desta técnica obtida nas construcei
das abóbadas dos batistérios de Triniü:
e Jesus(14).

A 2l de abril de 1789 caiu um r.'-
sobre a igreja provocando incêndio ,:-';
não pôde ser debelado. O templo t-icc-
então, praticamente inutilizado par: :
culto, com a destruição do telhado e :=
retábulos e portas.

Em 1793, Bartolomé Coroml. ao::--
nistrador doTPovo de São Miguel. i:: 

=

Buenos Aires a fim de conseguir qu;::
dirigisse as obras de recuperação da ig:=-
ja, sendo contratado o Mestre Raia:-
Azcvrra. Na qualidade de Mayordoi::
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s da igreja
lte Baixa

paredes sem amarração nas pilastras
paedes parcialmente desmoronadas

1úla desuroronado

::r,. ;oube a Coronil a aquisição
::::lentas e materiais, dentre os
: nJ iuregas de cal, ou cerca

r - -. J I lq. As obras devem ter-se
:: : Dartir oe l'794 e terminado
:. - it-tl. ,iuando da expulsão dos
,-.::i -: \esta dpoca é que deve
:: :.raiillcada a planta inicial da

4

r
J

1. Pórtico 2. Nave 3. Naves laterais
4. Batistério 5. Capela-mor 6. Sacristia
7. Transepto 8. Capela-mor 9. Sacristia velha

igreja pelo encurtamento da nave e a

construção da vedação entre arcos, crian-
do-se dois cômodos laterais anexos à

nova capela-mor, o do lado do evange-
lho funcionando como sacristia, carac-
terizando-se como obras de qualidade
visivelmente inferior às anteriores o que
é explicável tânto pela decadência da

-I
t T]L:+U

redução quanto por deficiências técni-
cas. Da mesma forma, os reparos decor-
rentes do incêndio poderiam explicar
por que a arcada do lado da epístola
apresenta linha claramente visível, deli-
mitando dois tipos de sistemas constru-
tivos: alvenaria de pedra e alvenaria de
tijolo com argamassa de cal. Pode expli-
car também por que a areda do lado do
evangelho possui arcos e complementa-

ção superior neste mesmo tipo de alve-
naria de tijolo. É assunto que investiga-

ções posteriores poderão elucidar, Íican-
do aqui apenas o registro, tanto mais
que a quantidade de cal adquirida por
Bartolomé Coronil faz supor obra de

certo vulto.
Com relação à cobertura, hoje desa-

parecida, escusamo-nos de especulações,
face aos objetivos do nosso trabalho.
Cabe-nos ap€nas acrescentar que, à base
de documentação conhecida e de indí
cios encontrados no próprio monumen-
to, parece-nos nâo haver mais dúvidas de
que a igreja foi projetada e construída
inicialmente com três naves: a central,
mais alta, e as colaterais, formadas por
capelas intercomunicantes, transepto,
capela-mor e sacristias anexas, e batis-
tério na entrada do templo. Provavel-
mente, possuía abóbadas de berço, em
madeira, cobertas por telhado, nas naves,
e cúpula de madeira em meia laranja,
sobre o transepto, sendo esta, ao que
tudo indica, protegida por telhado de
seis ou oito águas, conforme nos faz
pensar o desenho de Cabrer.

Com relação à torre, defende o pro-
fessor Júlio N.B. de Curtis, que a igreja
foi projetada e construída inicialmente
sem este elemento. A hipótese se justi-
fica pelo "fato de termos encontrado,
no espaço de uma pedra deslocada, no
interior dos maciços que se situam entre
a torre e a parede lateral da nave, no
lado do Evangelho, o prolongamento da
elaborada modinatura que, na frontaria,
rnarca a divisão das duas grandes faixas
horizontais."

"Ora, não nos parece lógico, nem ad-
missível" - continua Curtis - "que se

executassem, em local de vista inacessí-
vel, filetes e dentícúos de precioso nível
artesanal como os que lá se encontram.
Seria, emnosso entender, preferível acei
tar que aqueles elementos de ordenação
arquitetônica tornejassem um suposto
cunhal e fossem 'morrer'nas ilhargas do
monumento"(16). Acrescente-se a esta
argumentação, Çomo indicaram observa-

ções realizadas durante o levantamento

19t.1
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gráfico do monumento, que as paredes
da igreja e da torre são apostas uma à ou-
tra, o que foi confirmado, já agora no
decurso das obras, tanto pelos indícios
encontrados na fachada, por trás do pór-
tico, quanto pela constatação de que os
alicerces da torre e da igreja são inde-
pendentes, sem amarração. Entretanto,
a escada inserida no interior da fronta-
ria, que nasce na torre, levanta algumas
questões. Por suas dimensões, estreita e

com pé-direito variável, chegando em
alguns pontos a atingir 4 m, parece-nos
construída quando da fabricação da
frontaria, pois não é ruzoável que fosse

inserida na parede depois de edificado
o maciço. Neste caso. ou o projeto
inicial já previa a constru$o da torre.
como era de hábito para as construgões
missioneiras, ou a escada partia inicial-
mente de algum outro compartimento
que não da torre. - É assunto que pes-

quisas posteriores poderão esclarecer,
considerando-se sobretudo as semelhan-

ças entre a modinatura da frontaria e a
da torre.

Júlio N.B. de Curtis defende também
que a torre do lado da epístola, tal como
apaÍece na reconsütuição feita em 1882
pelo pintor J. Judicis de Mirandole, nun-
ca existiu.

Para tanto, com propriedade, discute
a validade de certos pormenores desta
reconstituição e, entre outros argumen-
tos, lembra a pouca espessura das pare-
des do cômodo, bem inferiores às da

torre sineira. Eis por que é de opinião
que provavelmente este compartimento
fosse destinado, desde o início, ao batis-

tério. A hipótese nos parece confirmada
tanto pela já citada transcrição do Vis-
conde de São Lropoldo, quanto pelas
referências do inventário de 1768 a "un
batisterio de techo de tejas en que hay
un retablo viejo y pila bautismal de losa
verde". Além disso, Azara, em 1784,
anotou que o batistério estava na entra-
da, "a la derecha". Curtis, todavia, não
descarta a possibilidade de ter sido "um
observatório sobre o qual se imagina
tivesse sido construída a torre", admiti-
da por Hemetério V. da Silveira(17).

Com relação ao coro, de vestígios
claros sobre a entrada da igreja, Curtis
levanta a hipótese de ser elemento apos-
to ao projeto original. Para ele é eüden-
te "a solufo de emergência que traduz
a posit'o deste coro, assim tão canhestra-
mente apoiado, matando, em construção
de tanto apuro, os perfis que enquadram

as ar€das ao longo da nave". E. ::-
tindo a hipótese levantada por Nía1 e=
fer, termina: "Nestas condi@es. s
torres, sem coro sobre a entrada e s
portico no seu projeto original - pa:i:
pensada com uma cúpula sobre ra=:,
elevado - a Igreja de São Mtgue- :
Missões Orientais do Uruguai reprÊs
taria uma das melhores interpretax-"
do plano jesuítico romano em terraj :

América 121ipa"(18).

Quanto ao pórtico, Lúcio Costa es
nalou no relatório elaborado em i9-:
"... estranhei de ver em constÍu,É'c :

tanto "estilo" uÍna fachada asim. ,x
dois frontões, um no corpo da igrq^i
outro, maior, no pórtico, como ildi;
gÍavura de Demersay - redundânoa p
co aceitável em composição de ar:-
tetura (...), as paredes do pórtico c'-.i
apenas encostadas no corpo prin.':p
sem qualquer amarração, morrencic :

Ruínas da igreja
Plantas da Fachada

I::;:;i!:r..ttIruI
escadas internas.
estruturas de concreto armado"
iatroduzidas pelas obras de 196! -
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encontro aos capitéis, cornüas e arqui-
traves deste último. de qualquer jeito,
tendo sido ele. portanto, construído
depois de completamenteP pronta a fa-
chada da igreja. O mais estranho, porém,
é que a sua arquitetura, tanto no con-
junto como nos pormenores, revela da
parte de quem o projetou e dos que o
executaram, conhecimentos seguros de
"modinatura" e proporção, senão mes-
mo müto apuro. Como compreender,
entÍÍo, que artistas assim "informados"
incorressem naquela falta e tolerassem
os remates grosseiros resultantes da
superposição de perfis e motivos dife-
rentes? E ainda para maior estranheza
não se vê, em toda a fachada, o menor
vestígio de amarração do pôrtico, o
qual, apoiado sobre o primeiro entabla-
mento, deveria forçosamente cobú as

bases a partir dos fustes da ordem supe-
rior das pilastras. Ou teriam sido os tra-
balhos interrompidos com as lutas
(1752) que precederam a expulsão e o
definitivo 6!ffvdsne?"(19). Acrescen-
te-se à observação de Lúcio Costa que as

obras em andamento indicaram a exis-
tência de enfulho entre o pórtico e o
monumento.

Quando e por quem teriam sido cons-
truídos a torre sineira e o pôrtico? Du-
rante o longo tempo em que Francisco
de Ribera ürigiu a missão, de 1714 a
1"747, teve como colaboradores os
padres Dego Palacios (1742-1747), que
o sucedeu até 1752, e o espanhol José
Grimau (1745), entre outros.

De Dego Palacios, sabe-se que cola-
borou ativamente na construção do tem-
plo e que, entre 1742e 1752, constrüu
casas para os índios, devendo ter contac-
tos com Primoli, em São Miguel, duran-
te os anos de t742a1744.

De José Grimau, sabe-se que em
1756 estava encarregado da construção
da cúpula de Ia Trinidad, provavelmen-
te por sua experiência em abóbadas
eatalãs. Sabe-se também que desenhou a
igreja de Jesus, no Paraguai, iniciada em
1758 pelo padre João Antônio de Ribe-
ra, sendo, portanto. proÍissional expe-
11gn19 -(20)

À luz de nossos limitados conheci-
mentos, fica a interrogação quanto à

efetiva participaSo de Primoli, Dego
Palacios e José Grimau no risco e na
construção da torre sineira, cujas carac-
terísticas plásticas são em tudo seme-
thantes às da frontaria. Já com relação
ao pórtico, de inspirafo úsivelmente
diversa da frontaria, conforme acentuou

2

9

g

E

A tCreia, em 1846, segundo o vbiante francês Demersay.

Lúcio Costa, parece-nos não haver dúvi-
das de que Primoli nada tenha a ver com
o risco e menos ainda com a execução.
Estudos futuros poderão esclarecer o
assunto.

que carregaria "mais de sessenta carretas
de estátuas. imagens de santos. oma-
mentos. alfaias e sinos das igrejas",
além de "riate mil reses das estâncias
dos Sete Povos e toda a cavalhada que
loi possível reunir". retirando-se do
territoio sem ser incomodado pelo
exércrto brasrleiro na sua passagem peia
lronteira de Alegrete. Estava selada a
sorte dos Sete Povos das Missões(2i).
A partir desta data, os autores que visi-
taram ou nos dão notícia de São Miguel
são unânimes em testemunhar a deça-
dência da antiga redução,já agora quase
totalmente desabitada e em arruinamen-
to acelerado. Das principais observações
desses autores ressaltemos alguns tópi-
cos.

Segundo Hemetério J. V. Silveira, as
colunas do pórtico, em 1858, 'Já esta-
vam desaprumadas, não só por causa da
vegetação dos parasitas, mas também
por causa das escavações subterrâneas
em busca dos tesouros dos jesuítas", e

"o templo ainda conservava o mesmo
aspecto do desenho tirado nove anos
altes, pelo viajante Demersay". Vale
dizer: a frontaria da igreja apresentava
início de deterioração, observando-se
falta de elementos de pedra no respaldo
do tímpano do pórtico. vegetação inva"
dindo o monumento. além de animais
soltos. Por esse autor sabemos que o
desabamento do pórtico se deu em
1886, em virtude da queda de um raio,
"em noite de pavorosa procela". Nesta
ocasião. "ficou a desçoberto uma porta
pela qual passava-se do coro da igreja
para aquele alegre terraço". As estátuas
do padroeiro e dos doze apóstolos, loca-
lizadas sobre o tímpano do pórtico,

m 1801, quâÍenta portugueses
comandados por José Borges do
Canto, cons€guem derrotar dois

mil espanhóis das forças de ocupação,
incorporando, definitivamente, os Sete
Povos das Missões ao território portu-
guês.

Se os índios, oprimidos pela Admi-
nistração Colonial Espanhola, üram a

investida dos portugueses como sinal de
melhoria em suas vidas - tanto assim
que foram inúmeras as adesões dos silví-
colas aos invasores portugueses, o que
explica, em parte, a vitória de tão redu-
zido número de homens - tais expecta-
tivas não se conÍirmaram. A nova Admi-
nistra$o, agindo em princípio com
brandura e eqii,idade, continuou logo
depois os desmandos e a opressão, e os

Sete Povos das Missões permaneceram
em acentuada decadência, como se veri-
fica, sobretudo, pelo decréscimo de sua
população. Assim, por exemplo, o Povo
de São Ivíiguel, o mais importante dos
Sete Povos - que, em 1694, contava
4.592habitantes;em 1707, 3.100; e, em
1801, 1.900 almas - chega a 1822çom
apenas 600 indígenas.

Em 1828, em decorrência da Guerra
Cisplatina, D. Frutuoso Ribera dá o gol-
pe de morte nos Sete Povos das Missões
Orientais. Após uma campanha vitorio-
sa, mandou incorporar ao seu exército
todos os homens das Missões, formando
com suas famílias um grande comboio
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"mesmo antes da conquista brasileira,
tinham sido atiradas ao chão e despeda-

Çadas" 
(22).

Roberto Avé-lallement nos informa
que 'ho chão da casa de Deus viçava um
pequeno bosque, através do qual haüa
veredas de arco a arco, de pilar a pilar.
A torre estava rachada em muitos luga-
res e as colunas e pilastras angulares
estão cobertas de fetos, no solo, ao pas-

so que sobre as comijas, nas fendas das
pedras e nas volutas crescem viçosamen-
te cactos gigantescos, uma floresta de

criptógamos e até árvores" (23).

O cônego Jean Pierre Gay, vigário de

São Borjaentre 1850 e 1875, dizque "se
excetuarmos o frontispício do templo e

alguns pedaços de paredes, nada mais
sobra atualmente do dito povo", e que
"a torre, bem que inclinada. ela se acha
ainda em W-Q4\.

As obras do século XX

os dois primeiros deçênios do sé-

culo XX, São Miguel continuou
deteriorando conforme se pode

ver pela .documentação fotográfica da
década de 20. Coube ao governo do
Estado do Rio Grande do Sul a inicia-
tiva de realizar as primeiras obras de

benefi ciamento do monumento executa-
das através da Dretoria de Terras da
Secretaria do Estado e Obras Públicas.
Realizadas nos anos de 1925 a 192?,as
obras foram dirigidas pelo engenheiro
João de Abreu Dahne, chefe da Comis-
são de Terras de Santa Rosa. Além da
erradicação da vegetação e de reparos
gerais, incluindo a reconstrução e esco-
ramento com trilhos de ferro de parte
do pórtico, as obras assim se distribuí-
ram:

I - fachada principal:

a) porta principal - estabilização da
verga pela intromissão de trilhos de
ferro e construção de blocos de alve-
naria de pedra sobre os trilhos,

b) porta do lado do evangelho - estabi-
lização do maciço com intromissão
de vergas de trilhos de ferro e eviden-
te reconstrução da alvenaria sobre
eles, nâ zona de carga do maciço
sobre o vão da porta;

O estado da igreia antes das obras de 1 925 127
a vegetação, incluindo ámores de porte,
toma conta das ru{nas.

à
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,/Jrca do lado da epístola - estabili-
zay.ão da padieira de madeira pela
nirom.issão de trilhos; 

c

.ianela central ao nível do coro - pro-
.edimento idêntico ao da porta prin-
cipal. de que resultou rebaixamento
ü padieira;

taos de porta e ianela das escadas -
estabilizaSo das vergas pela intromis-
sâo de trilhos;

2 - intemamente:

Judo - lado da epístola - embrecha-
mento e escoramento com trilhos de
ferro nos arcos;

.da - lodo do evangelln - embre-
úamento e escoramento ôom trilhos
de ferro nos aÍcos;

3 - torre: foi feita "a amarração da tor-
re existente, com trilhos de aço e ver-
gaihões de ferro"(25).

-{pesar do esforço do governo rio-
.randense, a quem só podemos louvar,
quando da inspeção feita pelo arquiteto
Lúcio Costa por incumbência do Dr.
Rodrigo M. F. de Andrade, o monumen-
ro necessitava de obras de vulto. Tanto
a:sim que Lúcio Costa sugeriu as seguin-
tes proüdências no seu relatório de
1931:
" 1+ - fu ruínas da Igreja de São Mi-
guei, que apresentam grande interesse
como conjunto arquitetônico, deveriam
-r amparadas de forma a prevenir o seu
total desmoronamento.

l? - Os fragmentos de Arquitetura
e as esculturas encontradas nos Sete
Povos. bem como os que se poderia des-
cobrir em buscas e escavagões, mereciam
ser recolhidos ao Povo de São Miguel,
num museu a ser construído com mate-
rial das ruínas, senão nas próprias ruínas
de vidamente abrigadas" (26).

A consolidação das ruínas, que se

constituíram na primeira grande obra
de resinação empreend.ida pelo antigo
SPHAN, e a construção do Museu, cujo
úco Lúcio Costa apresentara juntamen-
ie com o relatório, foram confiadas ao
arquiteto Lucas Mayerhofer, que reali-
zou os serviços entre 1938 e 1940.

Quando as obras se iniciaram, segun-
do reiata L. Mayerhofer, dos pórticos
"restavam apenas as colunas e arcadas
larerars. muito tombados devido à defi-
;rência das fundações, e ainda assim
:ncompletos. Colunas, arcadas de frente,

frontão e até as pedras de piso haüam
sido carregados, à medida que ia se des-
moronando o edifício". A torre, "medin-
do 23 metros de altura apresentava desa-
prumo de I ,37 m no cunhal NE e I ,5 7 m
no cuúal SE. Devido a esta deforma-

ção, viam-se no corpo da obra enormes
fendas, que aumentaram de importância
üsto que rachara a massa que os pedrei-
ros haviam empregado anteriormente
para remendo". O restante da igreja es-

tava parcialmente tomada por vegeta-

ção, apresentando lesões em diversas
partes, além de "buracos cavados ao pé

dos muros por pessoas buscando ouro
ou relíquias da lendária riqueza dos
jesuítas".

Para eliminar as causas das lesões do
pórtico e da torre, Lucas Mayerhofer
reforçou os alicerces, empregando a téc-
nica da demolição e reconstrução das
partes danificadas.

As obras de 193840. basicamente.
foram as seguintes:

I - nas partes lesionadas do pórtico e

da torre:

a) cadastro e numeração das pedras dos
maciços para permitir a demolição e

sua posterior reconstrugão ;

b) demolição dos maciços, sendo que
para a torre "a demolição da parte
afetada foi feita sem prejudicar a

outra, apesar de estarem ambas amar-
radas por trilhos e cabos de aço, o
que prova que esses tirantes não pres-
taram serviço algum";

c) escavações para exame das funda-

Ses, seguidas de demolição, tendo-se
constatado que os alicerces do pórti-
co "consistiam num aglomerado de
pedras roliças, sem a menor amarra-
ção; o espaço entre elas era cheio
com barro grosseiro. As formigas
tinham aberto nesse barro enormes
buracos. Além disso as fundações
ocupavam um lugar pouco maior que

a espessura das paredes. Quanto a sua
profundidade, teria sido suficiente, se

bem executada, a alvenaria, pois o ter-
reno é firme". As mesmas condições
foram encontradas na torre;

d) reconstrução dos alicerces. Para o
pórtico, depois de estender direta-
mente sobre o solo "uma camada de
concreto no traço l:3:4", foram
levantados os alicerces em "concreto
ciclópico, no traço l:4:7 + pedra de
mão, armados na parte inferior com
trilhos de ferro, aproveitados então
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aqueles que serviam ao escoramento,
e colocados cada 0,20m". Para a tor-
re, os novos alicerces foram realiza-
dos segundo cálculo de concreto
armado da firma Silvio Reis e Adal-
berto Nogueira;

e) reconstrução das duas alas do pórtico
e da parte demolida da torre, sobre
os novos alicerces. Para a torre, "na
altura da primeira e segunda cimalhas
fizemos cinta de concreto armado
para cada bloco, com 0,25m de altu-
ra, escondidas pelos paramentos. Co-
brimos igualmente de concreto arma-
do a superfície da torre antes de aí
assentarmos novamente as pedras e as

calhas que encontramos, tapando as
juntas com massa de cimento e areia,
para impedir a infiltração das chu-
vas". Na reconstrução da torre, além
das gárgulas, encontradas em três
ângulos, foi montada uma quarta gár-
gula desenterrada ao seu pé.

2 - no corpo da igreja:

a) retirada de troncos e raízes, fecha-
mento de fendas para impedir a infil-
tração da água e substituifo indis-
pensável de aigumas pedras.

b) "aterro em toda a extensão dos mu-
ros, para que a água não venha mais a
se estagnar ao longo deles";

c) drenagem da nave pela construção de
"um canal coberto para escoamento
das águas de chuva", sendo aterradas
"as bacias e buracos existentes ao
longo da nave e colaterais", com os
devidos s2im6n1e5. (27)

A 15 de setembro de 1954 têm início
novas obras de beneficiamento do mo-
numento, sob a responsabilidade do
arquiteto Maurício Dias da Silva, que
duraram até março de 1955, aproxima-
ç1xmsn16(28). Basicamente, estàs obras
consistiram de:

a) limpeza das paredes das ruínas e ro-

çado no interior da igreja;

b) raspagem do entulho para se chegar
ao nível primitivo do piso da nave;

c) recomposição e limpeza do dreno
existente no interior das ruínas;

d) recomposição de arco de descarga de
um vão de janela e de pequenos tre-
chos do maciço;

e) construção e instalação de Museu no
ilterior das rurnas da igreja, com o
aproveitamento de parte da parede
externa do lado do evangelho, empre-
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Nas fotos desta p(Ígifia, a estado das ruínas da igreia, no
linal da década de 30, antes, durante e depois ãas'oíms de
Lucas Mayerhofer, em 38140. A torre, anies cias tabolhos
de coneção do tTesaprumo (no atto) e depois (acima).
Ao iado, o interior das rumas, oinda tarnadas pela
vegetação, durante as obras de Mayerhoíer.
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r&-r coberüura metálica sobre
rrure metiílica e vedaçãg com

FdÍiãr de ferro com Púos de

: - r:o. a 29 de novembro, o arqui-
- \. B. de Curtis, em carta diri-

,: D. Rodrigo M. F. de Andrade,
,- - is inspeção realizada nas ruí-
:-,q:rlizandoo quanto ao peque-
::-:.iÍnento no antigo batistério.
:.:,:1. chama a atenção do Dretor
--:: SPHAN para outros trechos
-:r.:s que se encontravam em "si-
- -m mais grave". Era particular-

;:eocupante o estado da fronta-
-:: desaprumo acentuado, sobre-
r. peÍte do maciço acima da cima-

' que "não possui amarração com
::-s da nave;ru2Ão por que o desa-

- .: é maior". Empregando o pru-
- :entro do frontão, aproximada-
. a \7 m de altura, constatou-se,
-::0 extemo, um desaprumo de
:,rm relação à base, e pelo lado
: :13 üota de l0 m - pouco acima
:.::te do coro - "o maciço infletia
. ,-.nte 22 çsr- (29) 

.

:.1 .arta, com a análise feita por
. 13: causas do desaprumo - recal-
::r tundaç-es, a principal - e o
::: sugerido - procedimento idên-
,: empregado por I-ucas Mayerho-
: esrabilização da torre -, provo-
::aiização das obras de 1967-70.
:r:me da documentação anterior

-::Lr dos novos sewiços revela preo
i: ranto em relação ao escoramen-
::ontaria quanto ao reforço das

: :cs e rejuntamento dos maciços.
r.i:ra ainda que o partido inicial
::=rência do calculista Joaquim
: -' teria sido o "de inserir nessa

: lma estrutura de concreto arma-
:::i condições consideradas inviá-
:-: arquiteto Luiz Saia, Chefe do
-l:- Dstrito da SPHAN, em virtude
:-:eza do sistema construtivo dos

--.. Daí a sugestão de Saia para que
.::esasse a técnica de "pose et de-
. erecutada paulatinamente, com
r::os cuidados, a fim de introduzir
--rura de concreto armado com a

-:--ão estática do processo a ser
:or Joaquim Cardozo, o que foi
-:-riftt
:-Ll --r-

rovas obras, iniciadas em fins de

e:tendendo-se até começos de
:-:ram as seguintes:

ri:Idação da "estrutura das pare-
; :: rgreja, especialmente daparede

,9

z

g

As ruínas da igreia, em I 954: a fachada, vista do museu.

da fachada principal, com a inserção
de elementos de concreto armado no
miolo das mesmas (opus incertum)",
e recomposição do "paramento ante-
rior de cantaria";

b) adaptação do cômodo destinado à

antiga sacristia para Museu, cons-
truindo-se telhado "com arcos lami-
nados de mesmo desenho que defini-
ria a abóbada de alvenaria aí existen-
te e cujos restos, nos rins, foram
conservados. A cobertura desta parte
aproveitou as folhas de liga de alumí-
nio antes utilizadas no compartimen-
to que foi há tempos construído na
galeria, sob os arcos. O forro de ma-
deira, as envasaduras de madeira e

vidro e o piso de lajotas de cerâmica
de mesmo modelo que as encontra-
das no local, essas são as soluções de
remate para esta nova unidade mu-
seológica...";

c) demolição do Museu, construído em
195455, e transferência das peças
para o Museu novo;

d) renovação de "todo o sistema de
dreno, cuja obstrução foi responsá-
vel, em grande parte, pelas mudanças
locais no lençol freático, mudanças
essas que devem ter contribuído para
que a base das paredes cedessem em
alguns pontos";

e) recomposição de trechos de maciços
desmoronados, com o aproveitamen-
to das pedras caídas e dos seus para-
mentos, em especial o da frontaria,
pelo preenchimento de vazios ou
substituição de pedras arruinadas,
além da fixação por grampo de ferro

de pedras da cimalha de arremate do
tímpano;

f) "impermeabilização do remate das

ruínas". através de capeamento em
concreto, procurandose impedir "a
infiltração de água pela parte zupe-
rior das mesmas, o que permitia que
a água infiltrada carreasse a argila que
argamassava o opus incertum do mio-
lo dessas paredes", causa principal do
esboroamento da cantaria;

g) realízação de escavações "tanto na
área da igreja, previstas já no relató-
rio de lÍcio Costa", quanto no res-

' tante das ruínas. "Com isso foram
postos à mostra, com desenho perfei
to e com'restos' de paredes que em
certos pontos atingem 70 cm, pisos
completos de cerâmica no interior
dos compartimentos de toda a área
que completava a construção princi-
pal, num total de dois hectares. As
bases das colunas, que cercavam essa

parte da construção, estavam pratica'
mente todas nos respectivos locais,
muitas delas com o fuste das colunas
caídas ao lado. Certamente, ao ruir o
telhado, o próprio entulho serviu
.como proteção destas peças agora
recolocadas - quando os indicios
ofereciam cefteza - na posição pri-
mitiva. O mesmo ocorreu com algu-
mas moradias dos índios, cuja defini-
ção no terreno é agora perfeitamente
visível". Concluídas as escavações,
nos pontos onde foram encontrados
"restos" de piso ou de cerâmica ou
de pedra, realizou-se apenas trabalho
de limpeza; o terreno restante está

sendo revestido de grama. "Este últi-

1
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